
compos ição global j á nós es tamos infor­

m a d o s : um núcleo a tómico, seja qual fôr, 

cons i s t e na j u x t a p o s i ç ã o dum cer to n ú m e r o 

de n e u t r õ e s e dum cer to número de pos i tões . 

O n e u t r ã o foi s u s p e i t a d o em 1930 p o r 

W . Bo the e I I . Becker (em Heide lberg) e 

isolado em 1931 por F r é d é r i c e I r ene 

Jo l io t . A sua en t idade j á n ã o oferece dú­

v idas , depois do e s t u d o tão p e n e t r a n t e de 

J . Chadwick (1932). T ra t a - s e dum corpús ­

culo e lèc t r icamente n e u t r o . 

Õ pos i t ão obtém-se nas exper iênc ias de 

mate r ia l i zação da radiação (Carl A n d e r ­

son, 1933) ; t r a n s p o r t a a c a rga e l emen ta r 

da e lec t r ic idade . 

E s t a m o s agora ap tos a compreende r de 

que mane i r a se local izam as m a s s a s do 

Un ive r so . Os corpúsculos complexos que 

são os á t o m o s , compõem-se dum núcleo 

(mui to macisso e dum vo lume ínfimo), en­

volv ido por u m a n u v e m de electrões (mui to 

vo lumosos e d u m a massa mui to fraca). 

, M A R C E L B O L L (1 ) 

(1) « L e s Qua t re F a c e s de la Phys ique» , Oh. Rieder, 1939. 

o á t o m o n ã o é a ún 
A' realidade fisica do século passado, reco­

nhecida ilusória, substituiu-se a realidade ató­

mica. Mas o átomo não è toda a realidade 

física. (N. T.) 

Nós t e m o s duas r e a l i d a d e s : a matéria e 

o campo. E ' fora de dúv ida que nós não 

podemos ac tua lmen te conceber que toda a 

física possa ser cons t ru ída sobre o coneei to 

de ma té r i a , como o j u l g a v a m os físicos do 

pr incípio do século xix . De m o m e n t o , acei­

t a m o s os dois conce i tos . P o d e m o s nós 

cons ide ra r a ma té r i a e o campo como duas 

rea l idades diferentes e d i s t i n t a s ? D a d a 

u m a p e q u e n a par t í cu la de maté r ia , poder ía­

mos imag ina r i n g e n u a m e n t e que exis te u m a 

superfície definida da par t ícu la , além da 

qual ela cessa de exis t i r e em que aparece 

o seu c a m p o de g r a v i t a ç ã o . Mas quais são 

os cr i tér ios físicos que permi tem dis t ingui r 

en t re a m a t é r i a e o campo ? An tes de 

conhecermos a teor ia da re la t iv idade , pode­

r í amos t e n t a r r e s p o n d e r a e s t a p r e g u n t a da 

mane i ra s e g u i n t e : a m a t é r i a t em u m a massa , 

e n q u a n t o que o campo não a t em. O campo 

r e p r e s e n t a a energia , a matér ia r ep re sen t a a 

m a s s a . Mas nós sabemos que uma tal res­

p o s t a é insuficinte q u a n d o se cons ide ram 

A L B E R T E I N S T E I N 

(8) «L'évolut ion des idóes en physique», ( t rad. 

ica r e a l i d a d e f ís ica 
os conhec imentos u l t e r io rmen te adqu i r idos . 

A teor ia da r e l a t i v idade ens ina-nos que a 

ma té r i a r ep resen ta imensas rese rvas de ener ­

g ia e que a energ ia r ep re sen t a m a t é r i a . 

N ã o podemos assim dis t ingui r , qua l i ta t iva­

m e n t e en t re a maté r ia e o campo , pois que 

a d i s t inção en t r e a massa e a energ ia n ã o 

ó de ordem qua l i t a t iva . A maior p a r t e da 

ene rg i a e s t á c o n c e n t r a d a e m maté r ia , m a s 

o campo que envolve a par t í cu la r ep re sen t a 

i g u a l m e n t e ene rg i a , se bem que em q u a n ­

t i d a d e i n c o m p a r a v e l m e n t e menor . Po r con­

sequência , p o d e r í a m o s d i z e r : a m a t é r i a 

encon t ra - se onde a concent ração de ene rg i a 

ó g r a n d e , e o campo onde a concen t ração 

de ene rg ia ó p e q u e n a . Mas se ass im ó, a 

diferença en t r e a m a t é r i a e o campo ó mais 

de ordem q u a n t i t a t i v a que de o rdem qua l i ­

t a t i v a . N ã o faz sen t ido encara r a m a t é r i a 

e o campo como duas qua l idades t o t a l m e n t e 

diferentes u m a da ou t ra . Não p o d e m o s 

i m a g i n a r u m a superfície definida, que sepa re 

n i t i d a m e n t e o campo e a maté r ia (2). 

(2) E s t a concepção leva às suas ú l t imas con­
sequências a unificação da m a t é r i a : tudo é ener­
gia . (N. T.) 

L É O P O L D I N F E L D (3) 

do ingl. por M. Solovine). F lammar ion , 1938. 


